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Os norte-americanos em Cuba 

O a-e neral Shafter 
Um dos aspectos mais característicos da lucta libertadora in· 

tentada pelos Estados-Unidos da America reside principalmente no 
que se poderia chamar o anonvmato dos seus homens de guerra 
que teem carimbado com o seú nome os grandes acontecimentos 
da campanha. 

Antes de rotas as hostilidades entre a Hcspanha e os Estados 
Unidos, ningucm-podc·se dizer-sabia, na velha Europa, pelo 
menos, quem eram esses generacs e esses almirantes que teem 
conduzido os acontecimentos, por uma forma tão íulminante, cm 
favor da causa norte-emericana. Os nomes do commodoro Dewcy 
que, com tanta pericia e coragem, entra, manobra e lucta na bahta 
de Manila; de Sampson, que cm dez minutos envolve os navios 
de Cervera, mnis rapidos do que os seus; de Hobson ci.ue, com a 
submersão do éMen·y !Ji1ac, no porto de Santiago realisa um tal 
acto de heroísmo que consegue commover esse puhlico de todo o 
mundo, gasto de sensibilidade emotiva,- eram ainda ha pouco no· 
mes desconhecidos, que a Europa lia, com uma desconfiança com· 
plicada de ironia zombeteira, acostumada como está, por esse ter· 
rivcl estado de paz armada, que a cxhaurc, a crcar e selcc.:ionar 
os seus protissionacs da destruição a que chama as suas esperan· 
ças, e d onde lhe vem quasi sempre as suas derrotas. 

As causas de liberução, porém, tem o condão, que deve ser 
uma obscura lei, de inspirar os seus homens, e fazer surgir, eara 
assim dizer, da terra, os Hoche e os Marccau, tão desconhecidos 
nas vcspcras da Revolução Franceza como agora o são esses sol· 
dados d'um paiz sem exercito que batem as forças aguerridas e 
ex_~erimentadas d'uma nação conhecida pela lenda da sua bravura 
mtlitar. 

O general Shafter, cuja personalidndc continúa ainda hoje cm 
foco, depois da sua cxtraordinaria campanha de Santiago, era ainda 
ha pouco um desconhecido. Quem era ellel Que fazia elle? Que 
importa! As circumstancias apontaram-lhe o caminho, e cllc se· 
gu.ip-o, integrando-se na sua grandeu. . 

Ordenaram lhe que desembarcasse cm Cuba,-na terra mcx· 
pugnavcl, com uma costa a pique e um parapeito dos mais bravos 

•O P•a.J•• lança mio d'•A Lnnt.ur1H~• e cami· 
U na frenlt. 

•L•ntema qtM ne na frtnte, alumia duu n1e.1• -
A Hcspenha distinA-ue-nos e-sce anno com grande nu· 

mero dos stu.S visitantes., provavelmente em virtude do 
ucessivo celor que eslá fazendo em MtdtiJ ... 

DP. C•• P•• S•ll•• 
A ólilor1tllttra u.sociaodo-.n '' manlfcst.aç6es de •pre.... '° t estima que • impuma • o povo ronuguu proj~ 

ctatn dispawir ao fururo prukltnte da Repubhc--a do 
IND~ no proumo dia S d'agosto, f'llblicarâ "m º""'...., 
Hpcaal d•dicodo ao Dr. COmf'OS Sall•s A Morullrr,o 
\MDbcin quer pruur o seu humilde coocuno 6 ícsu s.ia· 
ura que a ~f.o prepara ao nl<ntc c.l>dilM> da ckmo­
cnc:ia bn1ilcira. 

soldados do mundo, com um clima flagellador e indcbellavel, e 
doenças fulminantes e cpidemicas, como o proclamava a imprensa 
hespanhola, procurando aterrar aquellcs que ello chr.mava, com 
dcsdem, os 11w·ce11at'ios a111cn'ca11os. O general Sht1ftcr dcscm· 
barcou.-Avancc, tome Santiago ! bradaram·lhe de Washington. 
Shafter avançou, val'rt11 ludo 11a sua passat,'fm, como cllc i:lisse 
para o seu governo, e tomou Santiago, onde o general hespanhol 
Torai se rendeu com 16:000 homens cm armas. 

Aqui está o que sabemos d'elle até agora . Como Ocwey, co­
mo Sampson, como Hobson, Shaftcr está não só adquinndO a vi· 
ctoria para o seu paiz como fazendo a sua propria historia. Como 
se v~, é breve, mas na Amcrica não se leva muito tempo para fazer 
cousas grandes. 

Ha porém o dever de recordar, além do seu valor, a sua ge·. 
nerosidade, isto é, o seu coração. Esta surprehcndcntc guerra, que 
é a unica d'estc ~eculo que honra a humanidade contcmporanca, 
tem revestido, além de muitos outros aspectos1 o de demonstrar 
que se pode luctar sem barberic. A generosidade americana be. de 
ficar lcndaria, mas esta lenda justifica-se aurhcnticamcntc. Um dos 
que ba de dcpôr a favor d'ella é o almirante Ccrvera que não es­
tá resolvido a voltar â patria, e, o que é mais, lica nos Esudos­
Unidos, cm Boston, entre os homens que o venceram. Se este re­
conhece o alto csp1rito do YCnccdor, o general T ural não o reco­
nheceu menos, quando agradeceu a Shaftcr a generosidade da sua 
conducta. 

Com effcito, quem teria impedido o general americano de ar· 
razar Santiago, com a sua poderosa artillicria, do alto das monta· 
nhas que occupaval 

Na guerra de 1870, um allemão não teria hesitado, nem, por­
ventura, um lrancez, apesar d'ella se passar .na Europa que ainda 
ha p<>uco chamava selvagtus aos norte·•n:iencanos. . . 

Está, pois, provado que a guerra, alem de nos dar a victona 
de princípios justos, nos dá tambcm verdadeiros homens. O gene· 
ral Sbafter é um homem, -porque é bravo, tem coração e scnc 
uma grande causa. 

A polkit civil dt Lisboa, redu..àda a nlo íalltr n• rua 
ú puso11 do seu conhttimt.nto, ruolve guardar o mais 
risoroso inc:OJP:IÍIO. 

A policia civil corta IS 1ua1 rtlaç6e1 com o mundol 

~ &?'!bift~ºm~:e ºd~f~mÜi':r~adei a Socitdadc 1 

A tuctorhlade cncern·sc na torre d'oiro o de mufim r 
Nio m1i1 • Rt1davt:i1 ~umprimentos 1 
Não mais graeioses saudai<(ÕU t 
Adeus doCe pru:u de Junr o uoifonne 1 
Adeut P.ffUÍgaosos amo.rc:5! 
O policia Jenntado acima du coÍl&J hu~ana.s, entra 

DO dõminio das cois.as myüúcu! 
.~1j' lh.c fallcis, não o mittis scqutt ob g<ntu que pu· 

Como a mulher de L·oth elle est' 'ondtmnado a sot­
ã:i{ ávanto 1cm olhar para cru para a GomOfTa, que ar· 
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